
Aula 15 3 Patrimônio Cultural Imaterial e a 
Salvaguarda da Diversidade
Desvendando o Patrimônio Vivo: A Salvaguarda da Diversidade Cultural

Você já parou para pensar que a riqueza de uma cultura vai muito além de edifícios históricos ou obras de arte em 
museus? Imagine a melodia de um samba de roda, o sabor de um prato tradicional que sua avó prepara, ou a 
emoção de uma procissão que une milhares de pessoas. Tudo isso, embora não possa ser tocado como uma 
escultura, é tão valioso quanto, e representa a alma de um povo.

Nesta aula, vamos mergulhar no fascinante universo do Patrimônio Cultural Imaterial. Nosso objetivo é que, ao 
final, você seja capaz de identificar o que constitui esse tipo de patrimônio, compreender a importância da sua 
salvaguarda e reconhecer os desafios e as estratégias para mantê-lo vivo e vibrante. Seja para aprofundar seus 
conhecimentos acadêmicos ou para se preparar para um concurso público, esta jornada o equipará com uma visão 
essencial sobre a diversidade cultural que nos cerca.

Ao longo das próximas páginas, exploraremos a Convenção da UNESCO de 2003, que revolucionou a forma como 
o mundo enxerga e protege essas manifestações culturais. Veremos como o Brasil, através do IPHAN, registra e 
valoriza seus próprios tesouros imateriais, como o Samba de Roda e o Círio de Nazaré. Por fim, discutiremos os 
desafios e as soluções para garantir que essas tradições continuem a enriquecer nossas vidas e as futuras 
gerações. Prepare-se para uma aula que conectará o passado, o presente e o futuro da nossa identidade cultural.



A Essência Invisível: O Que é Patrimônio 
Cultural Imaterial?
Frequentemente, quando pensamos em patrimônio cultural, nossa mente nos leva a monumentos grandiosos, 
ruínas antigas ou pinturas famosas. É fácil visualizar a imponência de uma pirâmide egípcia ou a beleza de uma 
catedral gótica. No entanto, essa visão, embora importante, é apenas uma parte da história. E se eu lhe dissesse 
que a maior parte da nossa herança cultural não pode ser vista ou tocada, mas sim sentida, ouvida, provada e 
vivida?

O desafio de proteger algo que não tem forma física levou à necessidade de expandir nosso conceito de 
patrimônio. Como podemos salvaguardar uma dança, um conto, um ritual ou um saber-fazer que é transmitido de 
geração em geração, mas que não está fixado em um objeto? Essa questão crucial impulsionou a comunidade 
internacional a reconhecer que a cultura é dinâmica, viva e, muitas vezes, intangível.

Pense no patrimônio imaterial como a "alma" de uma comunidade, enquanto o patrimônio material seria o "corpo". 
Assim como um corpo sem alma não tem vida, um monumento sem as histórias, as músicas e as tradições que o 
cercam perde parte de seu significado. É a sabedoria dos mais velhos, as festas que reúnem a comunidade, as 
técnicas artesanais que passam de pais para filhos 3 tudo isso compõe a riqueza do Patrimônio Cultural Imaterial. 
Ele é a expressão viva da nossa identidade, a forma como nos relacionamos com o mundo e uns com os outros.

Patrimônio Material
Monumentos, edifícios, obras de arte e objetos 
físicos que podem ser preservados em sua forma 
original.

Patrimônio Imaterial
Práticas, representações, expressões, 
conhecimentos e técnicas que comunidades 
reconhecem como parte de sua herança cultural.



Um Marco Global: A Convenção da UNESCO 
de 2003
A percepção de que o patrimônio cultural não se limitava a bens materiais ganhou força ao longo do século XX. 
Contudo, foi apenas em 2003 que a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) deu um passo decisivo, criando um instrumento jurídico internacional para proteger essa dimensão vital 
da cultura. Antes disso, muitas tradições e expressões culturais estavam vulneráveis, sem um reconhecimento 
formal que garantisse sua continuidade.

A Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial (2003) representa um divisor de águas. Ela não 
apenas define o que é patrimônio imaterial, mas também estabelece diretrizes para que os países membros 
identifiquem, documentem, protejam e promovam suas manifestações culturais vivas. É como um "manual de 
instruções" global para cuidar da diversidade cultural, incentivando a participação das próprias comunidades na 
gestão de seu patrimônio.

Um dos pontos mais importantes da Convenção é a sua abordagem de salvaguarda, que vai além da simples 
preservação. Salvaguardar significa tomar medidas para garantir a viabilidade do patrimônio cultural imaterial, 
incluindo a identificação, documentação, pesquisa, proteção, promoção, valorização, transmissão 3 
particularmente através da educação formal e não formal 3 e a revitalização dos diferentes aspectos desse 
patrimônio. É um esforço contínuo para que essas práticas e saberes não se percam no tempo, mas continuem a 
evoluir e a ser transmitidos.

Identificação
Reconhecimento e inventário das manifestações 
culturais imateriais.

Documentação
Registro detalhado através de pesquisas, gravações 
e estudos.

Promoção
Divulgação e valorização das práticas culturais.

Transmissão
Garantia da continuidade através da educação e do 
envolvimento comunitário.



As Múltiplas Faces do Patrimônio Imaterial: 
Categorias da UNESCO
A tarefa de catalogar e compreender a vastidão do patrimônio cultural imaterial é complexa, dada a sua natureza 
fluida e diversa. Para facilitar esse processo e orientar as ações de salvaguarda, a Convenção da UNESCO de 
2003 estabeleceu cinco grandes domínios nos quais o patrimônio imaterial se manifesta. Essas categorias servem 
como um guia, ajudando a identificar as diferentes formas pelas quais as comunidades expressam sua cultura e 
identidade.

Imagine que cada domínio é uma "gaveta" onde guardamos diferentes tipos de tesouros culturais. Não são gavetas 
estanques, pois muitas manifestações culturais podem se encaixar em mais de uma. Por exemplo, uma festa 
popular pode envolver música (artes do espetáculo), culinária (práticas sociais) e rituais (rituais e festividades). 
Essa flexibilidade é crucial, pois a vida cultural real é interconectada e multifacetada.

Esses domínios são: 1) Tradições e expressões orais, incluindo a linguagem como veículo do patrimônio cultural 
imaterial; 2) Artes do espetáculo, como música, dança, teatro; 3) Práticas sociais, rituais e atos festivos; 4) 
Conhecimentos e práticas relativos à natureza e ao universo; e 5) Técnicas artesanais tradicionais. 
Compreender essas categorias é o primeiro passo para reconhecer a riqueza cultural que nos rodeia e a 
importância de cada uma delas para a identidade de um povo.

Domínio UNESCO Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (Global)

Tradições Orais Contos, lendas, poesia, 
provérbios, cantos

Linguagem, memória 
coletiva

Contação de histórias 
griô (África Ocidental)

Artes do Espetáculo Música, dança, teatro, 
ópera, circo

Expressão corporal e 
sonora

Tango (Argentina)

Práticas Sociais Rituais, festividades, 
jogos, culinária

Interação comunitária, 
celebração

Dieta Mediterrânea 
(vários países)

Conhecimentos 
Natureza

Medicina tradicional, 
agricultura, 
cosmologias

Relação com o 
ambiente, sabedoria 
ancestral

Falconaria (vários 
países)

Técnicas Artesanais Ofícios manuais, 
produção de objetos

Habilidades 
transmitidas, 
criatividade

Tecelagem de tapetes 
persas (Irã)



O Registro no Brasil: Valorizando Nossas 
Raízes Vivas
Com a Convenção da UNESCO de 2003, o Brasil, que já possuía uma rica história de proteção do patrimônio 
material, intensificou seus esforços para salvaguardar o imaterial. Em 2000, antes mesmo da Convenção, o país já 
havia criado o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial, por meio do Decreto nº 3.551. Essa iniciativa 
pioneira demonstra a visão brasileira sobre a importância de proteger as manifestações culturais vivas.

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) é o órgão responsável por esse registro. Diferente 
do tombamento, que protege bens materiais, o registro visa reconhecer e valorizar os bens culturais imateriais, 
incentivando sua transmissão e continuidade. É como se o IPHAN criasse um "inventário nacional" das nossas 
tradições mais preciosas, garantindo que elas sejam reconhecidas e apoiadas.

O Registro é dividido em quatro livros: Saberes, Celebrações, Formas de Expressão e Lugares. Cada livro agrupa 
manifestações culturais com características semelhantes, facilitando a organização e a gestão. Essa estrutura 
permite que o Brasil abranja uma vasta gama de expressões, desde a culinária até as festas religiosas, passando 
pelas técnicas artesanais e pelos espaços onde a cultura acontece. É um compromisso do Estado brasileiro com a 
diversidade cultural de seu povo, assegurando que as futuras gerações possam desfrutar e aprender com essas 
heranças vivas.

Livro dos Saberes
Registra conhecimentos e modos de fazer 
enraizados no cotidiano das comunidades.

Exemplo: Modo de Fazer Viola-de-Cocho

Livro das Celebrações
Registra rituais e festas que marcam a vivência 
coletiva.

Exemplo: Círio de Nazaré

Livro das Formas de Expressão
Registra manifestações literárias, musicais, 
plásticas, cênicas e lúdicas.

Exemplo: Frevo

Livro dos Lugares
Registra espaços onde se concentram e 
reproduzem práticas culturais coletivas.

Exemplo: Feira de Caruaru



Saberes e Celebrações: Tesouros Brasileiros 
em Destaque
Para entender melhor como o registro do patrimônio imaterial funciona na prática, nada melhor do que olhar para 
alguns exemplos concretos que já foram reconhecidos no Brasil. Eles nos mostram a riqueza e a diversidade das 
nossas manifestações culturais, e como elas se encaixam nos livros de registro do IPHAN.

Um dos exemplos mais emblemáticos do livro dos Saberes e Formas de Expressão é o Samba de Roda do 
Recôncavo Baiano. Imagine uma roda de pessoas, batendo palmas, cantando e dançando ao som de atabaques, 
pandeiros e chocalhos. Essa manifestação cultural, que combina música, dança e poesia, é uma das raízes do 
samba carioca e expressa a identidade afro-brasileira. Não é apenas uma dança; é um saber transmitido 
oralmente, uma forma de expressão coletiva e um ritual de celebração que reflete a história e a resistência de um 
povo. Sua salvaguarda garante que essa tradição continue a ecoar por gerações.

No livro das Celebrações, o Círio de Nazaré, em Belém do Pará, é um espetáculo de fé e devoção que arrasta 
milhões de pessoas pelas ruas da cidade anualmente. É uma das maiores procissões católicas do mundo, mas vai 
muito além do aspecto religioso. O Círio envolve uma complexa rede de saberes, rituais, músicas, culinária e 
práticas sociais que mobilizam toda a comunidade. A procissão em si é a manifestação mais visível, mas o 
patrimônio imaterial reside em todo o conjunto de práticas e sentimentos que a envolvem, desde a preparação das 
casas até a culinária típica da época.

Samba de Roda do Recôncavo Baiano

Registrado em 2004

Reconhecido pela UNESCO em 2005

Combina música, dança e poesia

Expressa identidade afro-brasileira

Transmitido oralmente entre gerações

Círio de Nazaré

Registrado em 2004

Ocorre anualmente em outubro

Reúne mais de 2 milhões de pessoas

Envolve procissão, culinária e rituais

Representa a fé e a cultura paraense



Formas de Expressão e Lugares: A Cultura 
que Habita Espaços
Continuando nossa jornada pelos exemplos do patrimônio cultural imaterial brasileiro, vamos explorar como as 
Formas de Expressão e os Lugares também são reconhecidos e protegidos. Esses exemplos demonstram que o 
patrimônio imaterial não se restringe a eventos ou conhecimentos abstratos, mas está intrinsecamente ligado a 
práticas cotidianas e aos espaços onde elas acontecem.

O Ofício das Paneleiras de Goiabeiras, no Espírito Santo, é um exemplo notável que se encaixa no livro dos 
Saberes e Formas de Expressão. Trata-se da técnica artesanal de produção de panelas de barro, transmitida de 
geração em geração por mulheres da comunidade de Goiabeiras, em Vitória. Não é apenas a panela pronta que é 
patrimônio, mas todo o processo: a coleta da argila, a modelagem manual, a queima em fogueiras abertas e o 
tingimento com tanino. É um saber-fazer ancestral que se reflete em um produto único, essencial para a culinária 
capixaba, como a famosa moqueca. A salvaguarda aqui envolve garantir que as novas gerações aprendam e 
continuem essa tradição.

E como um "lugar" pode ser imaterial? O livro dos Lugares do IPHAN reconhece espaços onde se concentram e se 
reproduzem práticas culturais de forma contínua. Um exemplo é a Feira de Caruaru, em Pernambuco. Embora a 
feira seja um espaço físico, o que é registrado como patrimônio imaterial é a complexidade das relações sociais, 
econômicas e culturais que ali se estabelecem. É o burburinho, a diversidade de produtos, os saberes dos 
feirantes, as trocas, as músicas e as histórias que fazem daquele lugar um centro vivo de cultura popular. Não é o 
concreto, mas a vida que pulsa nele que é o patrimônio.

01

Coleta da Matéria-Prima
As paneleiras extraem a argila de 
barreiros específicos, respeitando o 
ciclo natural de renovação do 
material.

02

Preparação da Argila
A argila é limpa, amassada e 
preparada manualmente para atingir 
a consistência ideal.

03

Modelagem
As panelas são modeladas à mão, 
sem uso de torno, seguindo técnicas 
tradicionais.

04

Queima
As peças são queimadas em fogueiras a céu aberto, um 
processo delicado que exige conhecimento específico.

05

Açoite com Tanino
Ainda quentes, as panelas recebem uma tintura de 
tanino extraído da casca da árvore mangue-vermelho.



Os Desafios da Salvaguarda: Manter o 
Patrimônio Vivo
Reconhecer e registrar o patrimônio cultural imaterial é um passo fundamental, mas a jornada não termina aí. A 
verdadeira complexidade reside na sua salvaguarda, ou seja, em garantir que essas manifestações culturais 
continuem a existir, a ser praticadas e a se desenvolver. Ao contrário de um monumento que pode ser restaurado, 
o patrimônio imaterial é dinâmico e, por vezes, frágil, dependendo da continuidade de sua prática pelas 
comunidades.

Um dos maiores desafios é a globalização e a homogeneização cultural. A influência de culturas dominantes, a 
urbanização e a migração podem levar ao abandono de práticas tradicionais, especialmente entre as gerações 
mais jovens. É como tentar manter uma chama acesa em meio a um vento forte: se não houver proteção e 
incentivo, ela pode se apagar. Outro desafio é a comercialização excessiva, que pode descaracterizar uma prática 
cultural, transformando-a em mero produto turístico sem respeito às suas origens e significados.

Além disso, a falta de interesse das novas gerações, a ausência de políticas públicas adequadas e a escassez de 
recursos são obstáculos significativos. Como garantir que o ofício de um artesão seja economicamente viável? 
Como incentivar os jovens a aprender uma língua indígena ou uma dança tradicional em um mundo digital? A 
salvaguarda exige um equilíbrio delicado entre a preservação da autenticidade e a capacidade de adaptação e 
inovação, permitindo que o patrimônio imaterial respire e evolua com o tempo.

Desafios Externos
Globalização e 
homogeneização cultural

Pressões econômicas e 
comercialização excessiva

Turismo predatório e 
espetacularização

Mudanças ambientais que 
afetam práticas tradicionais

Desafios Internos
Desinteresse das novas 
gerações

Dificuldade de transmissão 
dos saberes

Envelhecimento dos 
mestres e detentores

Migração e êxodo rural das 
comunidades

Desafios Institucionais
Escassez de recursos 
financeiros

Descontinuidade de 
políticas públicas

Burocracia nos processos 
de registro

Falta de integração entre 
diferentes órgãos



Estratégias de Sustentabilidade: O Futuro do 
Patrimônio Imaterial
Diante dos desafios, a pergunta que se impõe é: como podemos garantir a sustentabilidade do patrimônio cultural 
imaterial? A resposta passa por uma série de estratégias que envolvem não apenas o Estado, mas principalmente 
as comunidades detentoras desses saberes e práticas. A sustentabilidade, nesse contexto, significa a capacidade 
de o patrimônio imaterial se manter vivo e relevante ao longo do tempo, adaptando-se sem perder sua essência.

Uma das estratégias mais eficazes é o incentivo à transmissão. Isso pode ocorrer por meio de oficinas, escolas de 
saberes tradicionais, ou mesmo pela valorização dos mestres e mestras que detêm o conhecimento. É como regar 
uma planta: se não houver quem a cultive e a ensine a crescer, ela murchará. A educação formal e informal 
desempenha um papel crucial, inserindo o patrimônio imaterial nos currículos escolares e promovendo a 
conscientização desde cedo.

Além disso, o apoio à produção e comercialização justa de bens e serviços associados ao patrimônio imaterial 
pode garantir a subsistência das comunidades e o interesse em manter as tradições. A documentação (registros 
audiovisuais, pesquisas) também é vital, não para "engessar" o patrimônio, mas para criar um acervo de 
referência. Finalmente, a participação ativa das comunidades é a chave. Elas são as verdadeiras guardiãs do 
patrimônio e devem estar no centro de todas as decisões de salvaguarda, garantindo que as ações sejam 
relevantes e respeitem seus valores e modos de vida.

Educação e Transmissão
Programas educativos, oficinas, escolas de saberes 
tradicionais e valorização dos mestres.

Sustentabilidade Econômica
Apoio à produção, comercialização justa e geração 
de renda para as comunidades.

Documentação e Pesquisa
Registros audiovisuais, inventários, estudos 
acadêmicos e acervos de referência.

Protagonismo Comunitário
Participação ativa das comunidades nas decisões e 
ações de salvaguarda.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o Patrimônio Cultural Imaterial e a Salvaguarda da Diversidade. Vimos 
que a cultura vai muito além do que é tangível, abrangendo saberes, celebrações, formas de expressão e lugares 
que dão vida e identidade às comunidades. A Convenção da UNESCO de 2003 foi um marco global, e o Brasil, com 
seu sistema de Registro do IPHAN, tem desempenhado um papel fundamental na valorização de suas próprias 
riquezas imateriais, como o Samba de Roda, o Círio de Nazaré e o Ofício das Paneleiras.

Compreendemos que a salvaguarda não é um processo simples, enfrentando desafios como a globalização e a 
falta de interesse, mas que a sustentabilidade é possível através da transmissão, educação, apoio econômico e, 
acima de tudo, do protagonismo das comunidades. Proteger o patrimônio imaterial é proteger a diversidade 
humana, garantindo que as vozes e as tradições de cada povo continuem a ecoar e a enriquecer o nosso mundo.

Em prática: Reflita sobre as manifestações culturais imateriais presentes em sua própria comunidade ou região. 
Pense em como você pode contribuir para a valorização e a transmissão desses saberes. Considere a importância 
de apoiar artesãos locais e participar de celebrações tradicionais, fortalecendo a cadeia de salvaguarda.

Convenção UNESCO 2003
Marco jurídico internacional para 
proteção do patrimônio imaterial

Registro IPHAN
Sistema brasileiro de 
reconhecimento e valorização 
cultural

Desafios
Globalização, comercialização e 
transmissão intergeracional

Estratégias
Educação, documentação e 

protagonismo comunitário



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções NÃO é um domínio reconhecido pela Convenção da UNESCO para o Patrimônio 
Cultural Imaterial?

Tradições e expressões orais1.

Artes do espetáculo2.

Monumentos históricos e sítios arqueológicos3.

Conhecimentos e práticas relativos à natureza e ao universo4.

2. O principal órgão responsável pelo Registro do Patrimônio Imaterial no Brasil é o(a):

Ministério da Cultura1.

Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM)2.

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN)3.

Fundação Nacional de Artes (FUNARTE)4.

3. O Samba de Roda do Recôncavo Baiano e o Círio de Nazaré são exemplos de patrimônio imaterial brasileiro 
registrados, respectivamente, nos livros de:

Lugares e Saberes1.

Celebrações e Formas de Expressão2.

Saberes/Formas de Expressão e Celebrações3.

Técnicas Artesanais e Práticas Sociais4.

4. Um dos maiores desafios para a salvaguarda do patrimônio cultural imaterial é:

A falta de interesse das comunidades em preservar suas tradições.1.

A facilidade de documentação e registro digital.2.

A homogeneização cultural e a comercialização excessiva.3.

O excesso de recursos financeiros para sua manutenção.4.

5. Explique, em poucas linhas, a diferença entre "preservação" e "salvaguarda" no contexto do patrimônio cultural 
imaterial.

1

Identifique
Reconheça os cinco domínios do patrimônio 
imaterial segundo a UNESCO.

2

Compreenda
Entenda o papel do IPHAN no registro e 
salvaguarda do patrimônio imaterial brasileiro.

3

Analise
Reflita sobre os desafios e estratégias para a 
sustentabilidade do patrimônio imaterial.

4

Aplique
Relacione os conceitos aprendidos com 
manifestações culturais de sua própria 
comunidade.



Gabarito:
1. c)

2. c)

3. c)

4. c)

5. Resposta esperada: Preservação geralmente se refere a manter algo em seu estado original, como um objeto. 
Salvaguarda, no contexto do patrimônio imaterial, é um conceito mais ativo e dinâmico, que busca garantir a 
viabilidade e a continuidade das práticas culturais vivas, incluindo sua transmissão, valorização e adaptação.

Diferença entre Preservação e Salvaguarda

Preservação: Conceito mais estático, voltado para manter algo em seu estado original, geralmente 
aplicado a bens materiais.

Salvaguarda: Conceito dinâmico que envolve identificação, documentação, pesquisa, proteção, 
promoção, valorização, transmissão e revitalização do patrimônio imaterial, permitindo sua evolução 
natural.

5
Questões

Total de perguntas na autoavaliação

4
Objetivas

Questões de múltipla escolha

1
Dissertativa

Questão que exige resposta escrita



Recursos Adicionais:

Site da UNESCO sobre 
Patrimônio Imaterial
Para explorar a lista representativa e 
as boas práticas globais.

Site do IPHAN sobre 
Patrimônio Imaterial
Para aprofundar nos bens 
registrados no Brasil e nas políticas 
nacionais.

Documentário "Patrimônio 
Imaterial do Brasil"
Para visualizar e sentir a riqueza das 
manifestações culturais brasileiras.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


